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Demonstrações Financeiras - Semestre e Exercício Findos em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas
1. Contexto operacional: A EQI Investimentos Corretora de Títulos e Valores Mobiliá-
rios S.A. (“Corretora”), foi constituída em 15 de setembro de 2022 e recebeu a autori-
zação do Banco Central do Brasil para iniciar suas atividades como uma Corretora “PN 
Light” em 6 de julho de 2023. A Corretora tem sua sede localizada na Avenida Briga-
deiro Faria Lima, 3600, 7º andar, na cidade e estado de São Paulo e tem como objeto 
principal atuar na oferta de serviços e produtos financeiros para seus clientes. Através 
de um contrato tripartite assinado entre o Banco BTG Pactual (BTG), a Corretora e 
seus clientes denominado “BOaaS”, a Corretora contratou os serviços de back-office 
do BTG para execução de algumas atividades importantes da operação, dentre elas 
estão o processo de abertura de conta dos clientes, a liquidação financeira das opera-
ções, custódia e a manutenção e aprimoramento do aplicativo utilizado pelos clientes. 
A Corretora é controlada pela EQI Controle S.A. por meio da EQI Participações S.A. O 
Banco BTG Pactual possui 49,99% da Corretora. No final do exercício de 2024 foi ini-
ciado o processo de compra das empresas subsidiárias, o pedido foi formalizado junto 
aos órgãos competentes e até a data de publicação das demonstrações financeiras 
ainda aguardamos a aprovação do Banco Central. 2. Base de apresentação e elabo-
ração das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das Socieda-
des por Ações, associadas às normas estabelecidas no Plano de Contas das Institui-
ções do Sistema Financeiro (COSIF) e normatizações do Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN), apresentadas em conformidade com 
a Resolução BCB nº 2/2020. A Administração declara que as divulgações realizadas 
nas demonstrações financeiras evidenciam todas as informações relevantes, utilizadas 
na sua gestão e que as práticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente no 
exercício. Em aderência ao processo de convergência às normas internacionais de 
contabilidade, quando aplicável, são adotados pronunciamentos, orientações e inter-
pretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), homologados 
pelo CMN e pelo BACEN. A Administração avaliou a habilidade da Corretora em conti-
nuar operando normalmente e está convencida de que a Corretora possui recursos 
para dar continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não 
tem o conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas signifi-
cantes sobre a sua capacidade de continuar operando. Portanto, as demonstrações 
financeiras foram preparadas com base nesse princípio. A Resolução CMN  
nº 4.818/2020 e a Resolução BCB nº 2/2020, estabelecem os critérios gerais e os 
procedimentos para elaboração e divulgação das demonstrações financeiras. Em con-
formidade com a Resolução BCB nº 2/2020, as contas do Balanço Patrimonial estão 
apresentadas por ordem de liquidez e exigibilidade, sendo a segregação entre circu-
lante e não circulante apresentado em nota explicativa. As demonstrações financeiras 
são apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação, expres-
sa em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. A Resolução CMN  
nº 4.966/21 entrou em vigor a partir de 1º de janeiro de 2025 e estabelece novas regras 
contábeis para instrumentos financeiros. Entre os aspectos abordados, estão a classi-
ficação, mensuração, apuração de perdas esperadas associadas ao risco de crédito e 
a divulgação de instrumentos financeiros. Não foram identificados impactos significati-
vos para a Corretora. A autorização para conclusão das demonstrações financeiras foi 
dada pela Administração em 17 de março de 2025. 3. Resumo das principais práti-
cas contábeis: As principais práticas contábeis são assim resumidas: a) Apuração do 
resultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência.  
b) Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem as disponibilidades em moeda na-
cional, os depósitos bancários disponíveis e títulos e valores mobiliários, com conver-
sibilidade imediata ou com prazo original igual ou inferior a noventa dias. c) Títulos e 
valores mobiliários: São avaliados e classificados de acordo com os critérios estabe-
lecidos pela Circular BACEN nº 3.068, de 08 de novembro de 2001, nas seguintes ca-
tegorias títulos para negociação, títulos disponíveis para venda e títulos mantidos até o 
vencimento. A Corretora tem aplicações apenas na categoria para negociação. i. Títu-
los para negociação adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente ne-
gociados. São registrados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferi-
dos e ajustados pelo valor de mercado, em contrapartida ao resultado do período. 
Segundo a Circular BACEN nº 3.068/01, os títulos e valores mobiliários, classificados 
como títulos para negociação, são apresentados no balanço patrimonial, como ativo 
circulante, independentemente de suas datas de vencimentos. ii. Títulos disponíveis 
para venda não se enquadram como negociação nem como mantidos até o vencimen-
to. São registrados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos, em 
contrapartida do resultado e posteriormente avaliados ao valor de mercado em contra-
partida de conta específica do patrimônio líquido, líquidos dos efeitos tributários, os 
quais só serão reconhecidos no resultado quando da efetiva realização. iii. Títulos man-
tidos até o vencimento adquiridos com a intenção e capacidade financeira para sua 
manutenção em carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, 
acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período. Os 
declínios no valor de mercado dos títulos e valores mobiliários disponíveis para venda 
e dos mantidos até o vencimento, abaixo dos seus respectivos custos atualizados, re-
lacionados a razões consideradas não temporárias, são refletidos no resultado como 
perdas realizadas. Os instrumentos financeiros são mensurados segundo a hierarquia 
de mensuração do valor justo definidos na Resolução CMN nº 4.748/2019. A Corretora 
tem aplicações apenas em ativos nível I. d) Imposto de renda e contribuição social: 
A provisão para o imposto de renda e contribuição social são constituídas com base no 
lucro contábil, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação fiscal. O Im-
posto de renda e calculado à alíquota de 15% do lucro tributável, acrescida de adicio-
nal de 10% sobre os lucros que excederem R$ 240 no ano, e a contribuição social é 
calculada à alíquota de 15%. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são 
calculados sobre o valor das diferenças temporárias e/ou prejuízos, sempre que a rea-
lização desses montantes for julgada provável. e) Imobilizado: Registrado ao custo de 
aquisição e ajustado por redução ao valor recuperável, quando aplicável. A deprecia-
ção é calculada pelo método linear levando em consideração a vida útil estimada dos 
bens. f) Empréstimo e financiamentos: Os passivos financeiros são mensurados ao 
custo amortizado, cujo valor financeiro é mensurado no reconhecimento inicial, acres-
cido das variações de juros ativos, menos a amortização do principal. 4. Aplicação 
interfinanceiras de liquidez: A empresa apresentou saldo em aplicações interfinan-
ceiras de liquidez no final do período de R$ 7.738, no início do período o montante era 
de R$ 2.260 representado por certificado de depósito interbancário remunerado ao 
CDI, com liquidez diária. 5. Títulos e valores mobiliários: A composição da carteira 
de títulos e valores mobiliários é formada por títulos públicos e privados, com seus 
respectivos vencimentos. Todos os títulos estão livre para negociação.

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e Acionistas - EQI Investimentos Corretora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do EQI Investi-
mentos Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Corretora”), que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi-
nanceira da Corretora em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). Base para opinião: Nossa auditoria 
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financei-
ras”. Somos independentes em relação a Corretora, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profis-
sionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras in-
formações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do au-
ditor: A administração da Corretora é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Adminis-
tração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsisten-
te com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no tra-

balho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi-
nanceiras: A administração da Corretora é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Cen-
tral do Brasil (BACEN) e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capaci-
dade de a Corretora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na ela-
boração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liqui-
dar a Corretora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Cor-
retora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspec-
tiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional  
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos  
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,  

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audi-
toria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omis-
são ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles in-
ternos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Corretora. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminis-
tração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Corretora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Corretora a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as corresponden-
tes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos con-
troles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos  
trabalhos. São Paulo, 17 de março de 2025. PricewaterhouseCoopers Auditores  
Independentes Ltda. - CRC 2SP000160/O-5 Fábio de Oliveira Araújo - Contador 
CRC 1SP241313/O-3.

Balanço Patrimonial
Nota 31/12/2024 31/12/2023

Ativo
Circulante 124.399 125.273
Disponibilidade 277 125
Instrumentos financeiros 73.551 83.469
Aplicação interfinanceiras de liquidez 4 7.738 2.260
Títulos e valores mobiliários 5 65.813 81.209
Outros créditos 37.706 38.579
Rendas a receber 6 24.875 18.643
Adiantamentos 7 10.357 18.357
Outros valores 2.474 1.579
Outros ativos 12.865 3.100
Despesas antecipadas 12.865 3.100
Não Circulante 51.312 16.076
Ativos fiscais diferidos 14 18.076 15.827
Imóveis de uso 8 31.128 267
Intangível 8 5.000 –
Depreciações e amortizações acumuladas (2.892) (18)
Total do Ativo 175.711 141.349

Nota 31/12/2024 31/12/2023
Passivo
Instrumentos financeiros 20.166 –
Empréstimos e financiamentos 9 20.166 –
Outras obrigações 10 68.519 50.386
Obrigações estatutárias 44.538 23.153
Impostos correntes a pagar 7.852 4.269
Obrigações diversas 16.129 22.964
Patrimônio líquido 11 87.026 90.963
Capital Social 115.000 115.000
Reserva de Lucros (27.974) (24.037)
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 175.711 141.349

Demonstração do Resultado
31/12/2024 31/12/2023

Nota 2º Semestre Exercício Exercício
Receita de intermediação financeira 40.231 70.771 28.423
Resultado de operações com títulos e
 valores mobiliários 40.231 70.771 28.423
Resultado bruto de intermediação financeira 40.231 70.771 28.423
Outras receitas/despesas operacionais 14.075 9.512 (31.300)
Receitas com prestação de serviços 12 145.431 265.479 83.244
Despesa de pessoal (60.861) (117.494) (60.377)
Despesas operacionais 13 (30.556) (66.550) (29.823)
Despesas administrativas 14 (46.637) (86.841) (34.519)
Despesas tributárias (17.034) (31.128) (10.277)
Outras receitas/despesas operacionais 23.732 46.046 20.452
Resultado operacional 54.306 80.283 (2.877)

–
Resultado antes da tributação sobre
 o lucro e participações 54.306 80.283 (2.877)

–
Imposto de renda e contribuição social (740) 2.103 15.827
Ativo fiscal diferido 15 (594) 2.249 15.827
Provisão para imposto de renda e
 contribuição social (146) (146) –
Participação de empregados no resultado (52.705) (86.323) (33.286)
Lucro líquido 861 (3.937) (20.336)

Demonstração de Resultado Abrangente
31/12/2024 31/12/2023

2º Semestre Exercício Exercício
Lucro líquido do semestre/exercício 861 (3.937) (20.336)
Outros resultados abrangentes do período – – –
Total do resultado abrangente do
 semestre/exercício 861 (3.937) (20.336)

Demonstração das Mutações 
do Patrimônio Líquido Nota

Capital 
Social

Prejuízos 
Acumulados Total

Saldo em 31/12/2022 (não auditado) 1.500 (3.701) (2.201)
Capital integralizado 11 48.500 – 48.500
Aumento de capital a realizar 65.000 65.000
Prejuízo do exercício – (20.336) (20.336)
Saldo em 31/12/2023 115.000 (24.037) 90.963
Prejuízo do exercício – (3.937) (3.937)
Saldo em 31/12/2024 115.000 (27.974) 87.026
Saldo em 30/06/2024 115.000 (28.835) 86.165
Lucro do período 861 861
Saldo em 31/12/2024 11 115.000 (27.974) 87.026

Demonstração dos Fluxos de Caixa 31/12/2024 31/12/2023
Nota 2º Semestre Exercício Exercício

Lucro/(Prejuízo) líquido do período 861 (3.937) (20.336)
Ajuste do lucro líquido 2.810 625 (15.809)
Ativo fiscal diferido 15 594 (2.249) (15.827)
Depreciações 2.216 2.874 18
Resultado ajustado do período 3.671 (3.312) (36.145)
Atividades Operacionais
Adiantamentos 3.625 8.000 (18.287)
Outros créditos e outros valores e bens 4.908 (16.893) (22.392)
Títulos e valores mobiliários (16.927) 15.397 (81.210)
Obrigações estatutárias 13.517 21.385 22.857
Impostos a pagar 1.830 3.584 3.912
Outras Obrigações (6.385) (6.836) 18.980
Caixa (utilizado)/proveniente das
 atividades operacionais 568 24.637 (76.139)
Atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e diferido (3.259) (35.861) (267)
Caixa utilizado das atividades de financiamento (3.259) (35.861) (267)
Atividades de financiamento
Empréstimos e financiamentos 9 49 20.166 –
Aumento de capital – – 113.500
Caixa proveniente das atividades de
 financiamento 49 20.166 113.500
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 1.029 5.630 949
Saldo de caixa e equivalentes de caixa
 No início do período 6.986 2.385 1.436
 No final do período 8.015 8.015 2.385

31/12/2024

Custo Mercado
3 a 12 
Meses

Acima 
de 1 ano Total Total

Carteira própria 65.813 65.813 58.140 7.673 65.813 14.028
Letras financeiras do 
 tesouro - LFT 54.834 54.834 54.834 – 54.834 14.013
Cotas de fundo de investimentos 3.306 3.306 3.306 – 3.306 15
CRI 7.649 7.649 – 7.649 7.649 –
CRA 24 24 – 24 24 –
Vinculados ao Banco Central 
 do Brasil – – – – – 67.181
Letras financeiras do 
 tesouro - LFT – – – – – 67.181
Títulos para negociação 65.813 65.813 58.140 7.673 65.813 81.209
A administração classifica os títulos e valores mobiliários de acordo com sua intenção 
de negociação. No período entre 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2024, 
não foram realizadas reclassificações ou alterações nas intenções, por parte da 
administração. 6. Rendas a receber: O saldo de R$ 24.875 corresponde a comissões 
e corretagens de produtos financeiros distribuídos no mês de dezembro de 2024  
e a liquidação foi efetivada no mês subsequente. Para efeitos comparativos, o saldo  
em 31/12/2023 era de R$ 18.643. 7. Adiantamentos: Valores de adiantamento 
apresentados correspondem ao adiantamento de participações nos lucros e 
atingimento de metas concedidos aos colaboradores da Corretora no segundo 
semestre de 2023. O valor de R$ 10.357 será amortizado no prazo de 12 meses. Para 
efeitos comparativos, o saldo em 31/12/2023 era de R$ 18.357.
8. imóveis de uso e intangível: 31/12/2023 Aquisições Depreciação 31/12/2024
Imobilizado de uso 249 30.861 (2.457) 31.128
Instalações – 18.651 – 18.651
Móveis e equipamentos 15 4.745 – 4.760
Equip. de processamento
 de dados 252 7.465 – 7.717
Depreciações acumuladas (18) – (2.457) (2.475)
Intangível – 5.000 (417) 4.583
Total 249 35.861 (2.874) 33.236
9. Empréstimos e financiamentos: O valor de R$ 20.166 refere-se ao crédito 
adquirido em 27 de agosto de 2024 através da cédula de crédito bancário (CCB) junto 
ao BTG Pactual indexado ao CDI mais taxa pré-fixada, com prazo de vencimento de 
181 dias.
10. Outras obrigações: 31/12/2024 31/12/2023
Obrigações estatutárias 44.538 23.153
Participação no resultado 40.004 21.258
Benefícios de funcionários 4.534 1.895
Impostos correntes a pagar 7.852 4.269
Sobre faturamento e lucro 4.152 329
Sobre folha de pagamento 3.450 2.479
Outros 250 1.461
Obrigações diversas 16.128 22.964
BoaaS (*) 1.394 8.776
Despesas a reembolsar parte relacionada 9.912 11.074
Outros 4.822 3.114
Total 68.518 50.386
*vide nota explicativa 1. 11. Patrimônio líquido: Em 22 de maio de 2023 foi aprovado 
em Assembleia Geral Extraordinária o aumento de capital de R$ 48.500 mediante a 
emissão de 48.500.000 ações ordinárias. O Banco Central do Brasil aprovou o aumen-
to de capital em 06 de julho de 2023. No dia 1º de janeiro de 2024 o montante de pre-
juízo acumulado era de R$ 24.038, o resultado da companhia no decorrer do primeiro 
semestre de 2024 foi de R$ (4.798), resultando um total de R$ 28.835 de prejuízo 
acumulado em 30 de junho de 2024. No dia 08 de abril de 2024 foi autorizado por 
parte do Banco Central o aumento do capital social em R$ 65.000, o valor depositado 
através da compra de Letra Financeira do Tesouro (LFT) foi liberado para movimenta-
ções. Capital social subscrito em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 115.000 composto 
por 115.000.000 ações ordinárias ao preço unitário de R$ 1.
12. Receita com prestação de serviços: 31/12/2024 31/12/2023
Corretagem 50.044 22.008
Comissão de colocação de títulos 205.355 59.512
Outros 10.080 1.724
Total 265.479 83.244
13. Despesas operacionais: 31/12/2024 31/12/2023
Repasse de corretagem (17.042) (5.295)
BOaaS* (48.815) (24.487)
Outros (693) (41)
Total (66.550) (29.823)
*vide nota explicativa 1
14. Despesas administrativas: 31/12/2024 31/12/2023
Aluguéis 14.232 6.345
Serviços terceiros 12.000 6.073
Marketing 29.271 11.889
Tecnologia - Licença e dados 14.297 3.245
Outros 17.041 6.967
Total 86.841 34.519

15. Imposto de renda e contribuição social: A demonstração da despesa de impos-
to de renda e contribuição social sobre o lucro, aplicado a alíquota fiscal efetiva está 
apresentado no quadro abaixo.

31/12/2024 31/12/2023
Resultado antes da tributação sobre o lucro (6.041) 36.163
Encargo total do imposto de renda e contribuição
 social às alíquotas vigentes 2.416 14.465
(Inclusões)/exclusões no cálculo da tributação (2.586) (15.945)
(Constituição)/Compensação sobre Prejuízo fiscal de
 IR e Base negativa de CSLL 73 (7.318)
Outras provisões (2.322) (8.509)
Despesas não dedutíveis (336) (118)
Despesa/(Receita) de imposto de renda e 
 contribuição social (146) –
Ativo fiscal diferido 2.249 15.827
Total Imposto de renda e contribuição social 2.103 15.827
O imposto de renda e a contribuição social diferidos estão constituídos e registrados de 
acordo com os critérios estabelecidos pela Resolução BCB nº 4.842/2020, levando em 
consideração o período de realização. A movimentação dos ativos fiscais diferidos, 
podem ser assim demonstrados. A movimentação dos ativos fiscais diferidos, podem 
ser assim demonstrados:

Imposto de Renda e Contribuição Social 31/12/2023
Variação 

do crédito 31/12/2024
Adições temporárias 8.509 2.322 10.831
Prejuízo Fiscal de IR e base negativa de CSLL 7.318 (73) 7.245
Total 15.827 2.249 18.076
A seguir, é apresentada a composição do valor presente dos créditos tributários, tendo 
em vista a expectativa de realização e considerando uma taxa projetada do CDI, temos 
os seguintes valores:

Ativo Fiscal
2025 161
2026 6.316
2027 6.050
Total valor presente 12.527
16. Gerenciamento da estrutura de capital: O gerenciamento de capital tem como 
objetivo a constante avaliação de nossa disponibilidade de recursos financeiros e 
patrimoniais necessários às atividades operacionais, atendendo a Resolução 265 de 
25 de novembro de 2022 do Banco Central do Brasil. Define-se gerenciamento de risco 
de capital como o processo contínuo de monitoração e controle de capital mantido pela 
Corretora, avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos que a 
Corretora está sujeita e necessidade de capital considerando os objetivos estratégicos 
da mesma.
Limites Operacionais: 31/12/2024 31/12/2023
Patrimônio de referência 71.886 11.924
Ativos ponderados pelo risco 177.522 49.236
 Risco de crédito 97.769 46.886
 Risco operacional 9.661 2.350
 Risco de mercado 70.092 –
Índice de basiléia 40,49% 24,22%
Limite Imobilização 35.943 5.962
Situação limite de imobilização 28.652 249
Margem 7.291 5.713
Índice de imobilização 39,86% 2,09%
Risco Operacional: A Corretora adota a política de gerenciamento de risco operacio-
nal, que considera risco como a possibilidade da ocorrência de perda resultante de 
eventos externos ou de falhas, deficiências ou inadequação de processos internos, 
pessoas ou sistemas. O monitoramento dos riscos operacionais é realizado continua-
mente por meio de registros de eventos de perdas, garantindo que os eventos relacio-
nados a esse risco sejam identificados e reportados. Risco de mercado: O Risco de 
mercado implica no monitoramento e revisão da exposição a todos os riscos geradores 
de perdas potenciais de valor de instrumentos ou produtos financeiros provenientes 
das flutuações de preços e cotações nos mercados, ou seja, decorrente das mudanças 
nos fatores de mercado que possam afetar os preços dos ativos em carteira. Risco de 
Liquidez: A Corretora considera risco de liquidez a possibilidade de não ser capaz de 
honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, 
incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diá-
rias e sem incorrer em perdas significativas e conseguir negociar a preço de mercado 
uma posição, devido ao seu tamanho elevado em relação ao volume normalmente 
transacionado ou em razão de alguma descontinuidade no mercado. Conforme defini-
ções de liquidez estabelecidas pelo Bacen, o caixa da Corretora em 31 de dezembro 
de 2024 é de R$ 66.155, composto basicamente por disponibilidade em caixa, Letras 
Financeiras do Tesouro e Certificado de Depósito Bancário.
17. Partes relacionadas:
Ativo Contraparte 31/12/2024 31/12/2023
Disponibilidade BTG Pactual 3 95
Aplicação interfinanceiras de liquidez BTG Pactual 7.738 2.260
Passivo
Obrigações diversas EQI Holding 9.912 10.007
Obrigações diversas BTG Pactual 1.394 9.843
Empréstimos e financiamentos BTG Pactual 20.166 –
Resultado
Receita de intermediação financeira BTG Pactual 1.148 745
Despesas operacionais BTG Pactual 50.885 29.806
18. Provisões e passivos contingentes: A Administração da companhia avalia as 
obrigações e constitui provisão sempre que considerar como provável a saída de recur-
sos para quitar obrigações presentes (legais ou não formalizadas) de prazos e valores 
incertos. O julgamento da Administração para determinar a expectativa de perda leva 
em consideração, inclusive, as interpretações de seus assessores jurídicos externos. 
Até a presente data a companhia não apresenta nenhum processo trabalhista com a 
probabilidade de perda provável. 19. Outras Informações: i. Resultado não recorrente: 
A Corretora não incorreu em resultado não recorrente nos períodos. ii. Eventos subse-
quentes: Não ocorreu nenhum evento subsequente relevante após o exercício findo em 
31 de dezembro de 2024 até a data de emissão das demonstrações financeiras.

Relatório da Administração
Prezado leitor, A EQI Investimentos Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
(“EQI Investimentos”), foi constituída em 15 de setembro de 2022. Em 6 de julho de 
2023, obteve autorização do Banco Central do Brasil (“BACEN”) para dar início ativida-
des como uma Corretora “PN Light”. O objetivo da EQI Investimentos é construir estra-
tégias e soluções financeiras personalizadas, para que seus clientes potencializem o 
seu sucesso financeiro pessoal e/ou empresarial. Em parceria com instituições finan-
ceiras renomadas do mercado, a EQI Investimentos oferece diversos serviços e produ-
tos para seus clientes, que englobam produtos tradicionais da plataforma de Corretora, 
seguro de vida, previdência, consórcio, acesso a investimentos no exterior, entre 

outros. Apresentação das Demonstrações Financeiras: A EQI Investimentos apre-
senta suas Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais 
levam em consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, 
associadas às normas estabelecidas no Plano de Contas das Instituições do Sistema 
Financeiro (COSIF) e normatizações do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do 
Banco Central do Brasil (BACEN), apresentadas em conformidade com a Resolução 
BCB n° 2/2020. Desempenho Financeiro: No exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, a EQI Investimentos teve um crescimento de R$ 8.9 bilhões de ativos sob 

custódia, encerrando o ano com R$ 36.5 bilhões. Encerramos o período com o total de 
69 mil clientes, representando um crescimento de 21% frente a dezembro de 2023. Ao 
final do exercício a EQI Investimentos apresentou o resultado de de R$ 80.3 milhões 
antes da tributação sobre o lucro e das participações dos empregados no resultado. 
Agradecimentos: A EQI Investimentos agradece aos seus colaboradores, cuja dedi-
cação e talento foram essenciais para a constituição da Corretora. A empresa também 
estende seus agradecimentos aos clientes pela confiança depositada durante o ano de 
2024, com a expectativa de que essa valiosa parceria se estenda por muitos anos.

SÁBADO, 12 DE ABRIL DE 2025Economia & Negócios 1

[SIGN HERE]

test

https://estadaori.estadao.com.br/pdf?i=cwl
https://estadaori.estadao.com.br/pdf?i=cwl

		2025-04-11T20:31:03-0700
	Digitally verifiable PDF exported from www.docusign.com


		2025-04-11T20:30:13-0700


	EnvelopeID_d583629b-2a0d-4a07-9fc8-c2f16414afb7: Docusign Envelope ID: 22377798-9639-4261-84AF-6B0B6DB5583F


